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O GÊNERO Bombus E SUAS FONTES FLORAIS EXPLORADAS EM UMA ÁREA CERRADO NA CADEIA DO ESPINHAÇO, MG. 
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Existem no mundo aproximadamente 30.000 espécies de abelhas que englobam uma grande variedade de hábitos de nidificação e preferências florais. Diferentes espécies de abelhas podem diferir na utilização dos recursos florais dentro da mesma comunidade, provavelmente como resultado das estratégias de forrageamento, assim como de suas preferências florais. Neste trabalho, verificamos quais são as espécies de plantas mais visitadas pelas abelhas do gênero Bombus, assim como a variação sazonal na riqueza e abundância destas abelhas. Foram realizadas coletas quinzenais, de setembro de 2000 a julho de 2003, em uma área de canga (Ouro Preto, MG) e em campos rupestres (Ouro Branco, MG). As abelhas foram coletadas com rede entomológica, sacrificadas em tubo mortífero, montadas e identificadas. Foram coletadas 160 abelhas de três espécies: Bombus (Fervidobombus) atratus (91), B. brasiliensis (2), B. morio (67), sendo 73% coletadas na área de campo rupestre e apenas 13%, na canga. As abelhas visitaram oito famílias de plantas, sendo as melastomatáceas as mais visitadas. As abelhas foram coletadas durante todo o ano, com exceção de B. brasiliensis que foi amostrada somente nos meses de agosto e outubro. Na área de canga, Solanum sp. foi a espécie mais visitada. Suas flores, assim como as das espécies de Melastomataceae, possuem anteras poricidas que limitam o acesso ao pólen. Apenas espécies do gênero Melipona e abelhas de grande porte, como as do gênero Bombus, são capazes de extrair o pólen sem danificar a planta, através de um comportamento especializado de vibração das anteras. A alta abundância do gênero Bombus nas duas áreas amostradas pode ser explicada pela sua adaptação ao clima frio e à altitude, já que as espécies desse gênero possuem porte robusto capaz de suportar as adversidades dos locais amostrados. (CNPq) 

